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O sistema de produção orgânico tem-
se destacado como uma das ativida-

des que mais se desenvolve em todo o
mundo, ocupando o Brasil a segunda po-
sição na América Latina, com estimativa
de 800.000 ha de área manejada organi-
camente (Willer & Yusefi, 2005). Em
Pernambuco, na Zona da Mata, organiza-
ções não governamentais como SERTA
(Serviço de Tecnologia Alternativa) e Cen-
tro Sabiá dão suporte ao desenvolvimen-
to da agricultura familiar, incluindo a pro-
dução de hortaliças orgânicas.

Dentre as doenças bacterianas que
afetam as brássicas nesse sistema de pro-
dução destaca-se a podridão-negra, cau-
sada por Xanthomonas campestris pv.
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campestris (Pammel) Dowson (Xcc). Os
sintomas dessa doença podem ser obser-
vados em qualquer estádio de desenvol-
vimento da planta. Geralmente, as folhas
apresentam lesões amarelas em forma de
“V”, com o vértice voltado para o cen-
tro, que progridem para a nervura prin-
cipal, tornando-se necrosadas (Rodrigues
Neto & Malavolta Junior, 1995).

Em 2001, levantamentos em plantios
orgânicos de brócolos (Brassica oleracea
var. italica L.), couve-chinesa (Brassica
pekinnensis L.), couve-flor (Brassica
oleracea var. botrytis L.) e couve-man-
teiga (Brassica oleracea L. var. acephala
DC.) no estado de Pernambuco, registra-
ram elevadas prevalências da podridão-

negra, sendo de até 88,9% em couve-flor.
Isto indica a importância da podridão-
negra para as culturas de brássicas em
Pernambuco e destaca a adaptabilidade
do patógeno aos ambientes e aos hospe-
deiros (Peruch et al., 2006).

Apesar do cultivo orgânico de hor-
taliças estar em franca expansão no Bra-
sil, existe pouco conhecimento sobre
esse sistema, incluindo os aspectos re-
lacionados às doenças de plantas (van
Bruggen, 2001). A expansão da produ-
ção orgânica de brássicas não foi acom-
panhada de estudos sobre a população
de fitopatógenos e da reação de cultiva-
res com resistência a doenças e adapta-
dos a esse sistema.

RESUMO
Noventa isolados de Xanthomonas campestris pv. campestris

(Xcc) de brássicas oriundas de sistemas de produção orgânico das
Zonas da Mata e Agreste de Pernambuco foram caracterizados com
base na sensibilidade a antibióticos e sulfato de cobre e atividade de
esterase. A maioria apresentou alta sensibilidade à tetraciclina
(76,6%), eritromicina (63,3%) e estreptomicina (63,3%), resistên-
cia à amoxicilina (70%), gentamicina (40,0%) e norfloxacin (45,5%)
e média sensibilidade (44,4%) ou resistência (44,4%) à neomicina.
Cinqüenta e cinco isolados de Xcc foram resistentes ao sulfato de
cobre na concentração de 50 mg/mL e todos foram sensíveis ao pro-
duto na concentração de 200 mg/mL. Atividade de esterase foi apre-
sentada por 92,22% dos isolados. A análise Euclidiana por ligação
simples evidenciou variabilidade entre os isolados separando-os em
sete grupos de similaridade. Foi estudada também a reação de 14
cultivares de brássicas à podridão-negra, utilizando o isolado ‘B21’
de Xcc. As cultivares diferiram significativamente entre si em rela-
ção ao período de incubação, incidência e severidade final da doen-
ça. Os maiores valores de severidade final da doença foram verifi-
cados em brócolos ‘Ramoso’, couve-flor ‘Bola de Neve’ e ‘Piracicaba
de Verão’, e repolho ‘Chato de Quintal’. Os híbridos de couve-chi-
nesa ‘AF 70’, ‘AF 72’, ‘AF 69’ e ‘AF 66’ mostraram-se altamente
resistentes à doença, enquanto que brócolos ‘Ramoso’ e ‘Precoce
Piracicaba’, couve-flor ‘Piracicaba de Verão’ e ‘Híbrido Cindy’ e
repolho ‘60 Dias’ foram medianamente resistentes.

Palavras-chave: Bactéria, variabilidade, resistência varietal, anti-
bióticos, cobre.

ABSTRACT
Characterization of strains of Xanthomonas campestris pv

campestris from organic farming systems and reaction of brassicas
to black rot

Ninety strains of Xanthomonas campestris pv. campestris (Xcc)
from brassicas grown under organic farming systems in the ‘Mata’
and ‘Agreste’ regions of Pernambuco, Brazil, were characterized
based upon sensitivity to antibiotics and copper sulfate, and esterase
activity. Most of the strains showed high sensitivity to tetracycline
(76.6%), erythromycin (63.3%) and streptomycin (63.3%), resistance
to amoxicilin (70%), gentamicin (40.0%) and norfloxacin (45.5%)
and medium sensitivity (44.4%) or resistance (44.4%) to neomycin.
Fifty-five strains of Xcc were resistant to copper sulfate at 50 mg
mL-1 and all of them to 200 mg mL-1; 92.22% of the strains showed
esterase activity. Strains were grouped in seven similarity groups by
the Euclidean analysis–single linkage. The reaction of 14 genotypes
of brassicas to strain ‘B21’ of Xcc was also studied. The genotypes
significantly differed among them in relation to incubation period,
incidence and disease severity. The highest disease severity was
recorded on broccoli ‘Ramoso’, cauliflower ‘Bola de Neve’ and
‘Piracicaba de Verão’, and cabbage ‘Chato de Quintal’, classified as
highly susceptible to black rot. The Chinese cabbage hybrids ‘AF
70’, ‘AF 72’, ‘AF 69’ and ‘AF 66’ were highly resistant to black-rot,
while broccolis ‘Ramoso’ and ‘Piracicaba Precoce’, cauliflower
‘Piracicaba de Verão’ and ‘Híbrido Cindy’ and cabbage ‘60 Dias’
showed intermediate resistance.

Keywords: bacteria, variability, genetic resistance, antibiotics,
copper.
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A variabilidade de populações de
patógenos pode estar relacionada à
adaptação a diferentes genótipos do hos-
pedeiro, resposta a fungicidas e antibió-
ticos, habilidade para tolerar substâncias
tóxicas, utilizar substâncias para o cres-
cimento e mudar a virulência em rela-
ção às plantas hospedeiras (Casela &
Guimarães, 1996). Alguns estudos têm
constatado variabilidade de isolados de
X. campestris em relação a antibióticos
e produção de esterases (Adhikari &
Basnyat, 1999; Costa et al., 2001;
Quezado-Duval et al., 2003).

A utilização de cultivares resisten-
tes a doenças é uma das alternativas
tecnológicas com maior
sustentabilidade e possibilidade de ado-
ção pelos agricultores orgânicos
(Rodrigues et al., 2004). No Brasil, pro-
gramas de melhoramento em brássicas
visam a obtenção de híbridos e cultiva-
res com maior resistência à podridão-
negra, entre outras características (Henz
et al., 1987). No entanto, as pesquisas
estão voltadas principalmente para o sis-
tema de produção convencional.

Os objetivos deste trabalho foram
caracterizar isolados de Xcc de brássicas
em sistema de produção orgânico nas
Zonas da Mata e Agreste de
Pernambuco, com base na sensibilida-
de a antibióticos e cobre e atividade de
esterase, e avaliar a reação de cultiva-
res à podridão-negra.

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção de isolados de
Xanthomonas campestris pv.
campestris - Os isolados de Xcc foram
obtidos a partir de folhas de brássicas
(brócolos, couve, couve-chinesa, couve-
flor e repolho) com sintomas de podri-
dão-negra, coletadas em 15 áreas de
plantio em sistema de produção orgâni-
co nas Zonas da Mata (município de
Glória de Goitá) e Agreste de
Pernambuco (municípios de Gravatá,
Chã Grande, Garanhuns). Das 15 áreas,
13 (86,7%) caracterizavam-se como
áreas de cultivo familiar com pouca di-
versidade de hortaliças e produção des-
tinada a cooperativas, e apenas duas ti-
nham mais de 2 ha, com produção vin-
culada a grandes supermercados. A
maior parte das propriedades (80%) si-

tuava-se no Agreste de Pernambuco. Os
cultivos orgânicos atendiam às exigên-
cias da Instrução Normativa nº 007, de
19/05/1999, do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA), que dispõe sobre a produção
de produtos orgânicos vegetais e ani-
mais.

Para confirmar a identidade dos iso-
lados foram realizados os seguintes tes-
tes diagnósticos: reação de
hipersensibilidade em folhas de fumo,
reação de Gram, crescimento
anaeróbico, produção de pigmento fluo-
rescente em meio King B (KMB), colô-
nias amarelas e mucóides em meio ex-
trato de levedura-dextrose-carbonato de
cálcio (YDC), produção de urease, cres-
cimento a 33ºC em YDC, hidrólise do
amido, produção de ácido a partir de
arabinose e teste de patogenicidade em
plantas de repolho (Schaad et al., 2001).

Sensibilidade de isolados de
Xanthomonas campestris pv.
campestris a antibióticos - A sensibili-
dade de 90 isolados de Xcc a antibióti-
cos foi determinada por antibiograma
pelo método de difusão em ágar (Ro-
meiro, 2001). Foram utilizados os anti-
bióticos amoxicilina (AX) 10 µg;
eritromicina (EI) 15 µg; estreptomicina
(ET) 10 µg; gentamicina (GN) 10 µg;
neomicina (NO) 30 µg; norfloxacin
(NOR) 10 µg e tetraciclina (TT) 30 µg.
As placas foram mantidas em incuba-
dora tipo BOD a 28oC por 24h, e avalia-
das pela medição do halo de inibição das
colônias, quando presente, em dois sen-
tidos diametralmente opostos. O deli-
neamento experimental foi inteiramen-
te casualizado, com quatro repetições,
sendo a unidade experimental constitu-
ída por um disco de antibiótico.

Adicionalmente, os isolados foram
classificados em três grupos, de acordo
com as reações de resistência
(halo≤14mm), média sensibilidade
(14mm<halo<20mm) e alta sensibilida-
de (halo≥20mm), estabelecidas confor-
me valores médios dos halos de inibi-
ção referentes a cada antibiótico (Acar
& Goldstein, 1986).

Sensibilidade de isolados de
Xanthomonas campestris pv.
campestris ao cobre – Alíquotas de 5
µl das suspensões (108 UFC mL-1) fo-
ram depositadas sobre o meio AN

suplementado com sulfato de cobre
(CuSO

4
.5H

2
O), nas concentrações de

200 µg/ml-1 e de 50 µg/ml-1, sendo o sal
diluído em água destilada por agitação
durante 20 minutos e adicionado ao
meio antes de sua autoclavagem
(Quezado-Duval et al., 2003). A viabi-
lidade dos isolados foi
concomitantemente avaliada em meio
AN não-suplementado com o agente
químico. Todas as placas foram incuba-
das em BOD por 96 h a 28ºC. Na ava-
liação, foram considerados como resis-
tentes isolados que apresentaram cres-
cimento confluente. O percentual das
populações referente a isolados resisten-
tes foi calculado para cada concentra-
ção. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado com 91 trata-
mentos e quatro repetições, sendo a uni-
dade experimental constituída pelo pon-
to de crescimento da colônia.

Atividade de esterase de isolados
de Xanthomonas campestris pv.
campestris - Os isolados foram cultiva-
dos em meio 523 de Kado durante 36 h
e repicados para quatro pontos
eqüidistantes de uma placa de Petri con-
tendo meio ágar-Tween 80 (Mariano et
al., 2005). As placas foram mantidas em
câmara de crescimento a 28ºC por 48 h,
e avaliadas pela medição do halo de
degradação do Tween 80, quando pre-
sente, em dois sentidos diametralmente
opostos. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado, com três
repetições, sendo a unidade experimen-
tal constituída por uma placa com qua-
tro colônias bacterianas.

Reação de cultivares de brássicas
à podridão-negra - Quatorze cultiva-
res comerciais de brássicas (Tabela 1),
sendo três de brócolos, um de couve-
manteiga, quatro de couve-chinesa, qua-
tro de couve-flor e dois de repolho, fo-
ram avaliados em relação ao isolado
‘B21’ de Xcc. Esse isolado foi obtido
de planta de brócolos em sistema de pro-
dução orgânico, sendo selecionado com
base na análise preliminar da variabili-
dade da população do patógeno (repre-
sentante do grupo de similaridade com
maior número de isolados) e maior se-
veridade a plantas de repolho no teste
de patogenicidade.

Plantas de brássicas com 30 dias, culti-
vadas em copos de plástico de 500 mL con-
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tendo mistura de solo/substrato (1:1 v/v),
em condições de casa de vegetação, foram
inoculadas por pulverização com suspen-
sões de Xcc contendo 1x108 UFC mL-1. As
plantas foram mantidas em câmara úmida

por 24 horas antes e após a inoculação. O
delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com seis repetições, sendo a
unidade experimental constituída por duas
folhas da planta.

As plantas foram avaliadas diaria-
mente, até 10 dias após a inoculação,
determinando-se os componentes
epidemiológicos: período de incubação
(PI) (número de dias entre a inoculação
e o surgimento dos sintomas); incidên-
cia (INC) (porcentagem de plantas com
sintomas da doença em relação ao total
de plantas avaliadas); e severidade final
(SEVF) (estimadas com o auxílio de es-
cala diagramática com níveis de severi-
dade de 1; 2; 4; 8; 16 e 32% de área fo-
liar infectada (adaptado de Azevedo et
al., 2000)). O valor da SEVF foi utiliza-
do para agrupar as cultivares em quatro
classes: 0,1-2,0%= altamente resistente
(AR); 2,1-8,0%= medianamente resisten-
te (MR); 8,1-16,0%= suscetível (SU);
>16,1%= altamente suscetível (AS).

Os dados de sensibilidade a antibió-
ticos e ao cobre e da atividade de esterase
foram submetidos à análise de correla-
ção de Pearson (p=0,05) e os isolados de
Xcc agrupados pela análise da distância
Euclidiana por ligações simples.

Os dados de PI, INC e SEVF tam-
bém foram submetidos à análise de cor-
relação de Pearson (p=0,05) e análise
de variância, sendo as médias compara-
das pelo teste de Duncan (p=0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidos 90 isolados
bacterianos, sendo 34 de couve (C), 26
de brócolos (B), 17 de repolho (R), 12
de couve-flor (CF) e 1 de couve-chine-
sa (CC), identificados como Xcc
(Schaad et al., 2001). Constatou-se gran-
de variabilidade na sensibilidade dos
isolados aos antibióticos. Com base na
classificação de Acar & Goldstein
(1986), 20 isolados (B1, B2, B11, B18,
B19, B26, B27, B32, C2, C8, C20, C26,
C27, C35, C39, C40, C42, CF10, CF11
e R13) foram resistentes a todos os an-
tibióticos, apenas dois isolados (C31 e
CF1) apresentaram alta sensibilidade a
todos os antibióticos, enquanto cinco
isolados (CC1, CF2, CF4, CF6 e CF13)
só não apresentaram alta sensibilidade
à amoxicilina. Variabilidade na reação
a esses antibióticos também foi
verificada em relação a 25 isolados de
Xcc de sistema convencional de
brássicas no estado de Pernambuco,

Figura 1. Reação de 90 isolados de Xanthomonas campestris pv. campestris a antibióticos:
AX= amoxicilina; EI= eritromicina; ET= estreptomicina; GN= gentamicina; NO= neomicina;
NOR= norfloxacina, TT= tetraciclina (reaction of 90 isolates from Xanthomonas campestris
pv. campestris to the antibiotics: AX= amoxicilin; EI= eritromicin; ET= estreptomicin; GN=
gentamicin; NO= neomicin; NOR= norfloxacin and TT= tetraciclin). Recife, UFRPE, 2007.

LA Santos et al.

Tabela 1. Reação de cultivares de brássicas à podridão-negra, inoculados com o isolado
‘B21’ de Xanthomonas campestris pv. campestris em condições de casa de vegetação e
avaliados 10 dias após a inoculação (reaction of brassica cvs. to the black rot, innoculated
with the ‘B21" isolate of Xanthomonas campestris pv. Campestris under greenhouse
conditions, evaluated 10 days after innoculation). Recife, UFRPE, 2007.

Período de incubação= número de dias entre a inoculação e o surgimento dos sintomas da
doença; 2incidência= porcentagem de plantas com sintomas da doença em relação ao total de
plantas avaliadas; 3severidade final da doença= estimada com o auxílio de escala diagramática
com níveis de severidade de 1, 2, 4, 8, 16 e 32% de área foliar infectada (adaptado de Azevedo
et al., 2000); 4Reação das cultivares= baseada no valor da severidade (0,1-2,0%= altamente
resistente (AR); 2,1-8,0%= medianamente resistente (MR); 8,1-16,0%= suscetível (SU);
>16,1%= altamente suscetível (AS); 5Médias de seis repetições (médias transformadas log (x
+ 1)) (incubação) ou arcseno (x+1) (severidade); Médias seguidas pela mesma letra na verti-
cal, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade;
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onde apenas um isolado foi resistente a
todos os antibióticos (Costa et al., 2001).

A maioria dos isolados apresentou
alta sensibilidade à tetraciclina (76,6%),
eritromicina (63,3%) e estreptomicina
(63,3%); resistência à amoxicilina
(70%), gentamicina (40,0%) e
norfloxacin (45,5%); e média sensibili-
dade (44,4%) ou resistência (44,4%) à
neomicina (Figura 1). Em sistema con-
vencional, estudando 25 isolados de Xcc
Costa et al. (2001) verificaram que a
maioria apresentou resistência à
neomicina, resistência ou média sensi-
bilidade à estreptomicina e alta sensibi-
lidade à tetraciclina. Adhikari & Basnyat
(1999), também em sistema de cultivo
convencional, detectaram variabilidade
dessa bactéria a antibióticos, onde a
maioria apresentou sensibilidade à
tetraciclina e resistência à gentamicina
e eritromicina. A alta sensibilidade aos
antibióticos tetraciclina, estreptomicina
e eritromicina apresentada pela maioria
dos isolados, deve-se provavelmente ao
fato de nenhum desses antibióticos ser
utilizado no sistema de produção orgâ-
nico. Isto foi devidamente demonstra-
do por Costa et al. (2001) com relação à
estreptomicina em sistema convencio-
nal, no qual os isolados apresentaram
resistência ou média suscetibilidade a
esse antibiótico. No entanto, mesmo sem
a utilização de antibióticos nesse siste-
ma, alguns isolados apresentaram resis-
tência, como no caso da amoxicilina, o
que pode ser explicado pela ocorrência
de resistência natural em bactérias (Ro-
meiro, 2005).

Cinqüenta e cinco isolados foram
resistentes ao sulfato de cobre na con-
centração de 50 mg/mL, mas todos fo-
ram sensíveis ao produto na concentra-
ção de 200 mg/mL. Resistência a teores
baixos de cobre, como a detectada no
presente trabalho, foi verificada também
em isolados de Xanthomonas spp. asso-
ciadas à mancha-bacteriana do tomate
(Quezado-Duval et al., 2003) e pimen-
tão (Aguiar et al., 2000), em sistemas de
produção convencional. A presença de
isolados de Xcc com resistência ao sul-
fato de cobre foi inesperada, pois esse
produto não é utilizado pelos agriculto-
res no controle da podridão-negra em sis-
tema de produção orgânico, sugerindo
que esses isolados podem ter sua origem

em brássicas produzidas no sistema de
produção convencional. Na maioria das
áreas estudadas, o sistema convencional
precedeu o orgânico, que apresenta plan-
tios sucessivos de brássicas, cujas mu-
das são produzidas em canteiros.

Dos 90 isolados analisados, 92,22%
apresentaram atividade de esterase, in-
dicando, no entanto, baixa variabilida-
de. Resultado similar foi obtido por
Costa et al. (2001) em relação a 20 iso-
lados dessa bactéria oriundos de siste-
ma de produção convencional, onde to-
dos apresentaram atividade esterásica.

A ausência de correlação significa-
tiva entre as variáveis analisadas no es-

tudo de variabilidade pode indicar que
as características são determinadas por
diferentes grupos de genes e a popula-
ção seja espontaneamente recombinada.
Embora as informações sobre o
patossistema Xcc-brássicas em sistema
de manejo orgânico ainda sejam escas-
sas, há existência de diversidade gené-
tica na população em estudo. Os dois
tipos de diversidade genética que con-
tribuem para a estrutura genética são as
diversidades gênica e genotípica. A di-
versidade genotípica está relacionada
com o número e a freqüência dos
genótipos multilocus ou indivíduos ge-
neticamente distintos em uma popula-

Figura 2. Agrupamento de 90 isolados de Xanthomonas campestris pv. campestris de dife-
rentes tipos de brássicas, baseado na análise Euclidiana por ligação simples, considerando
sensibilidade a antibióticos e atividade de esterase (Grouping of 90 isolates of Xanthomonas
campestris pv. campestris to brassica species, based on the Euclidian analysis, considering
the sensibility to antibiotics and activity of the
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ção, enquanto que a diversidade gênica
se refere ao número e freqüência de
alelos em locos individuais numa popu-
lação. Nos patógenos com reprodução
assexual, como no caso em estudo, me-
didas de diversidade genotípicas são
mais significantes do que medidas de
diversidade gênica, porque a maioria da
diversidade genética é distribuída entre
linhagens clonais (McDonald & Linde,
2002).

A análise Euclidiana por ligação
simples, utilizando os dados de sensibi-
lidade a antibióticos e cobre e atividade
de esterase, permitiu a distinção de sete
grupos de similaridade de Xcc conside-
rando a distância de ligação 20 (Figura
2). Os isolados B19, C3, R10, B9 e R8
constituíram cinco grupos de similari-
dade distintos. Os isolados B1, B18, B8,
C39, C42, C40, C11, C2, C26, B27, C6,
C35, R13, B32, B26, C27, B2, CF10,
C20 e B11 formaram outro grupo de si-
milaridade e os demais isolados (59)
formaram um únicogrupo, confirman-
do a existência de alta variabilidade en-
tre os isolados oriundos de sistema de
produção orgânico. Verificou-se dentro
de um mesmo grupo de similaridade iso-
lados de hospedeiros diferentes, indican-
do não ser o tipo de hospedeiro de ori-
gem o fator que influencia na variabili-
dade. A causa da variabilidade entre os
isolados de Xcc pode estar associada à
adaptação da bactéria às diferentes es-
pécies de brássicas e/ou cultivares de
uma mesma espécie que são plantadas
numa mesma área pelos agricultores das
Zonas da Mata e Agreste de
Pernambuco. A procedência das semen-
tes, que podem carrear a bactéria, utili-
zadas na região também pode ser um
possível fator envolvido na variabilida-
de, tendo em vista que são utilizadas
sementes produzidas por várias empre-
sas. Outra hipótese a ser considerada é
a ocorrência de eventos de
recombinação genética entre populações
filogeneticamente relacionadas.

Na análise da reação das 14 cultiva-
res de brássicas ao isolado ‘B21’ de Xcc
foram detectadas correlações significa-
tivas (P=0,05) entre todas as variáveis
analisadas. As correlações negativas
entre o PI e INC e SEVF indicam que a
quantidade de podridão-negra está in-
versamente relacionada ao tempo de

início dos sintomas, enquanto que as
correlações positivas entre INC e SEVF
indicam a dependência dessas variáveis
no desenvolvimento da doença.

As cultivares diferiram significati-
vamente entre si em relação a todas as
variáveis analisadas. Foram formados
quatro, dois e cinco grupos distintos res-
pectivamente para as variáveis PI, INC
e SEVF

 
(Tabela 1). Dentro de um mes-

mo grupo foram encontrados diferentes
cultivares de brássicas.

Os maiores valores de SEVF foram
verificados em brócolos Ramoso, cou-
ve-flor Bola de Neve e Piracicaba de
Verão e repolho Chato de Quintal, clas-
sificados como altamente suscetíveis à
podridão-negra. Os híbridos de couve-
chinesa AF 70, AF 72, AF 69 e AF 66
mostraram-se altamente resistentes à
doença, enquanto que brócolos Ramoso
e Precoce Piracicaba, couve-flor Preco-
ce de Piracicaba e Híbrido Cindy e re-
polho 60 Dias foram medianamente re-
sistentes (Tabela 1). Em levantamento
da intensidade da podridão-negra em
cultivos de brássicas no sistema de pro-
dução orgânico realizado em 2001, a
severidade da doença foi significativa-
mente maior em couve-chinesa do que
brócolos, couve-flor e couve-manteiga
(Peruch et al., 2006). No catálogo de
produtos da empresa de sementes, os
híbridos de couve-chinesa mencionados
acima não são citados como portadores
de resistência/tolerância à podridão-ne-
gra (Sakata, 2007).

Para o controle da podridão-negra
são indicados comercialmente, visando
o sistema de produção convencional,
com algum nível de resistência ou tole-
rância à doença as cvs. de repolhos.
Máster, Máster AG-325, Chumbinho,
Louquinho e os híbridos ESALQ-84,
Mogiano, Saikô, Caribe, HG 18, YR-
Rampo, YR-Ranshu, Nozomi,
Matsukase, Kenzan, Fuyutoyo, Blue
Vantage, Dynamo, Red Ball, Green
Valley e Itiro; as cvs. de couve-flor
Verona AG-184, Verona AG-284, Flórida
e Santa Elisa-2 e os híbridos Ikuta,
Jaraguá, Miayai, Shiromaru I, II e III,
Sharon, Sarah e Júlia; as cvs. de brócolos
Condor, Precoce Piracicaba Verão,
Ramoso Santana, Flórida e Baron; e o
híbrido de couve-manteiga F1 Top Bunch
(Maringoni, 1997; Sakata, 2007;

LA Santos et al.

Syngenta, 2007). No entanto, já foram
relatadas diversas raças do patógeno
(Vicente et al., 2001; Kamoun et al.,
1992) indicando que a variabilidade
patogênica existente na população de Xcc
poderá ocasionar reações diferentes des-
sas cultivares à podridão-negra.

A falta de cultivares adaptadas aos
sistemas de produção orgânica tem sido
destacada como uma das sérias limita-
ções para o manejo de doenças em hor-
taliças e outras culturas (Bueren, 2002).
Evidenciou-se nessa pesquisa que os
agricultores dispõem no mercado de
cultivares de couve-chinesa, brócolos,
couve-flor e repolho com resistência ou
moderada resistência à podridão-negra,
cujo cultivo poderá reduzir as perdas de
produção causadas pela doença. Não se
deve esquecer a possibilidade de que-
bra da resistência, pela ocorrência de
variabilidade patogênica na população
de Xcc.
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